
A vila Estrutural 
r  

o que se faça 
aído para definir 

o os danos ao 
meio ambiente podem 
ser minimizados e 
assentar os moradores 
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legalização da vila Estrutural, 
'N, , 	aprovada pela Câmara Legis- 

lativa, tem provocado reações -,. 
r--- apaiXCMadas e partidárias que em 

4 .„,./N 
k•\ nada contribuem para o 

debate de uma decisão 
que pode ter reflexo em 
todo o Distrito Federal. 
O projeto do deputado 

t„.. José Edmar tem a cora-
gem de abordar um te- 

%Q ma incômodo para a 
maioria — tanto que os 
deputados de oposição 
mudaram o voto na últi-
ma hora — e que nunca foi 
d_o pelos governos. 

O ex-governador Cristovam Buar-
que foi o primeiro a falar em assen-
tar os moradores no local, há até um 
pronunciamento dele gravado em ví-
deo. Durante seu governo, a vila 
cresceu, foi sitiada, invadida, mas 

enfrenta- 

nada de concreto foi feito. O gover-
nador Joaquim Roriz sempre relutou 
entre assentar ou não os moradores, 
prometeu que resolveria o problema 

mas não garantiu a per-
manência da invasão. 
Não há mais como se 
manter a atual situação 
dos moradores. 

É preciso que se faça 
um estudo urgente pa-
ra definir como os da-
nos ao meio ambiente 
podem ser minimiza-
dos e assentar os mora-

dores que cumprem as exigências do 
programa de habitação do governo. 

Não se pode, no entanto, transigir. 
Invasores de última hora não podem 
ter direito a lote sob pena de trans-
formar todo o Distrito Federal numa 
terra de ninguém, num lugar em que 
as coisas são resolvidas na marra. 


